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ESTRATEGIA SANITARIA NACIONAL DE PREVENCIÓN Y CONTROL DE ENFERMEDADES 

METAXÉNICAS Y OTRAS TRASMITIDAS POR VECTORES 
ACTIVIDADES MÁS FRECUENTES 

 

Código  Diagnóstico / Actividad U 1 5 7 C e n s o d e C o l a t e r a l e sU 2 1 4 2 T o m a d e M u e s t r a d e d i a g n ó s t i c oU 2 1 4 3 T o m a d e M u e s t r a d e C o n t r o lU 2 5 0 Q u i m i o p r o f i l a x i sU 3 1 1 1 A d m . T r a t a m i e n t o s u p e r v i s a d o 1 r a . L í n e aU 3 1 1 2 A d m . T r a t a m i e n t o s u p e r v i s a d o 2 d a . L í n e aU 3 1 1 3 A d m . T r a t a m i e n t o s u p e r v i s a d o 3 r a . L í n e aU 3 1 0 A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o s u p e r v i s a d oU 3 2 5 F r a c a s o a l t r a t a m i e n t o / F a l l a t e r a p é u t i c a a lt r a t a m i e n t oU 3 2 6 R e c a í d a / R e c i d i v a
 
 

Código  Diagnóstico / Actividad U 2 6 3 E v a l u a c i ó n y E n t r e g a d e R e s u l t a d o s d eM u e s t r a d e C o n t r o lU 1 2 0 1 S e s i ó n d e m o s t r a t i v aU 1 2 0 S e s i ó n E d u c a t i v aU 1 2 4 C a p a c i t a c i ó nU 1 2 2 T a l l e r e n S a l u dU 1 0 5 1 S u p e r v i s i ó n I n t e g r a lU 1 0 5 2 A s i s t e n c i a T é c n i c aU 1 5 3 V i s i t a F a m i l i a r I n t e g r a lU 7 2 1 P l a n F a m i l i a r d e A l t o R i e s g oU 7 2 2 P l a n F a m i l i a r d e M e d i a n o R i e s g oU 7 2 3 P l a n F a m i l i a r d e B a j o R i e s g o
 

 

INSTRUCCIONES PARA EL REGISTRO Y CODIFICACIÓN DE LAS ACTIVIDADES DE LA ESTRATEGIA 
SANITARIA NACIONAL DE ENFERMEDADES METAXÉNICAS  E s t a E s t r a t e g i a d e s a r r o l l a d o s ( 2 ) t i p o s d e a c t i v i d a d e s : l a s A t e n c i o n e s d e S a l u d y l a s A c t i v i d a d e s P r e v e n t i v oP r o m o c i ó n a l e s ( A P P ) . E l r e g i s t r o d e l o s d a t o s g e n e r a l e s s e h a c e s i g u i e n d o l a s i n d i c a c i o n e s p e r t i n e n t e s y n o p r e s e n t ac a r a c t e r í s t i c a s e s p e c i a l e s .
A. ATENCIÓN DE SALUD L o s í t e m s r e f e r i d o s a l d í a , h i s t o r i a c l í n i c a , D N I , f i n a n c i a d o r , p e r t e n e n c i a é t n i c a , d i s t r i t o d e p r o c e d e n c i a , e d a d , s e x o ,e s t a b l e c i m i e n t o y s e r v i c i o ( í t e m s 7 a l 1 6 ) s e r e g i s t r a n s i g u i e n d o l a s i n d i c a c i o n e s p l a n t e a d a s e n e l c a p í t u l o d eA s p e c t o s G e n e r a l e s d e l p r e s e n t e D o c u m e n t o T é c n i c o .E n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o s e d e b e t e n e r e n c u e n t a l a s s i g u i e n t e s c o n s i d e r a c i o n e s a l m o m e n t o d e r e g i s t r a r :M a r c a r c o n u n a s p a ( X )
P: (Diagnóstico presuntivo) Ú n i c a m e n t e c u a n d o n o e x i s t e c e r t e z a d e l d i a g n ó s t i c o y / o é s t e r e q u i e r e d e a l g ú nr e s u l t a d o d e L a b . S u c a r á c t e r e s p r o v i s i o n a l .
D: (Diagnóstico definitivo)

C u a n d o s e t i e n e c e r t e z a d e l d i a g n ó s t i c o p o r e v a l u a c i ó n c l í n i c a y / o p o r e x á m e n e sa u x i l i a r e s y d e b e s e r e s c r i t o u n a s o l a v e z p a r a e l m i s m o e v e n t o ( e p i s o d i o d e l a e n f e r m e d a d c u a n d o s e t r a t e d ee n f e r m e d a d e s a g u d a s y s o l o u n a v e z p a r a e l c a s o d e e n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s ) e n u n m i s m o p a c i e n t e .
R: (Diagnóstico repetido)

C u a n d o e l p a c i e n t e v u e l v e a s e r a t e n d i d o p a r a e l s e g u i m i e n t o d e u n m i s m o e p i s o d i o oe v e n t o d e l a e n f e r m e d a d e n c u a l q u i e r o t r a o p o r t u n i d a d p o s t e r i o r a a q u e l l a e n q u e e s t a b l e c i ó e l d i a g n ó s t i c od e f i n i t i v o .S i s o n m á s d e t r e s ( 0 3 ) l o s d i a g n ó s t i c o s y / o a c t i v i d a d e s l o s q u e s e v a n a r e g i s t r a r , c o n t i n ú e e n e l s i g u i e n t e r e g i s t r oy t r a c e u n a l í n e a o b l i c u a e n t r e l o s c a s i l l e r o s d e l o s í t e m s d í a h a s t a s e r v i c i o y u t i l i c e l o s s i g u i e n t e s t r e s ( 0 3 ) í t e m sd e l c a m p o “ d i a g n ó s t i c o s y / o a c t i v i d a d e s ” p a r a c o m p l e t a r e l r e g i s t r o d e l a a t e n c i ó n .L o s í t e m s d i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a , t i p o d e d i a g n ó s t i c o y L a b p r e s e n t a n a l g u n a s p a r t i c u l a r i d a d e s q u e s er e v i s a r á e n d e t a l l e a c o n t i n u a c i ó n .
 
 

C u a l q u i e r s u g e r e n c i a p o r f a v o r r e m i t i r l a a l o s c o r r e o s :j j o r d a n @ m i n s a . g o b . p e ; r c r u z @ m i n s a . g o b . p e ; p v a s q u e z @ m i n s a . g o b . p e ; l v a l e r i a n o a @ m i n s a . g o b . p e ; m b a r d a l e s e @ m i n s a . g o b . p e
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MALARIA 

Código Diagnóstico / Actividad R 5 0 9 F e b r i lB 5 0 9 M a l a r i a p o r F a l c i p a r u m s i n o t r a e s p e c i f i c a c i ó nB 5 1 9 M a l a r i a p o r P . V i v a x s i n c o m p l i c a c i o n e sB 5 2 9 M a l a r i a p o r P . M a l a r i a e s i n c o m p l i c a c i o n e sB 5 3 8 M a l a r i a M i x t aY 4 1 2 R e a c c i ó n A d v e r s a a M e d i c a m e n t o sA n t i a m a r í l i c o sB 5 4 X M a l a r i a n o e s p e c i f i c a d o ( M a l a r i ad i a g n o s t i c a d o s c l í n i c a m e n t e s i n c o n f i r m a c i ó np a r a s i t o l ó g i c a M a l a r i a S A I ) C a s o P r o b a b l e
Código Diagnóstico / Actividad B 5 4 X 1 P e r s o n a e n R i e s g o d e T r a n s m i s i ó n d e M a l a r i aU 2 1 6 1 A p l i c a c i ó n d e t i r a r e a c t i v a p a r a d i a g n ó s t i c oU 3 2 6 R e c a í d a / R e c i d i v aU 3 2 5 F r a c a s o a l t r a t a m i e n t o / F a l l a t e r a p é u t i c a a lt r a t a m i e n t oU 2 6 2 2 E v a l u a c i ó n y E n t r e g a d e R e s u l t a d o s d em u e s t r a d e d i a g n ó s t i c o p o r g o t a g r u e s aU 2 6 2 1 E v a l u a c i ó n y E n t r e g a d e R e s u l t a d o s d e ld i a g n ó s t i c o p o r d e T i r a R e a c t i v aU 0 0 7 4 A c t i v i d a d d e M a l a r i a

FEBRILES SOSPECHOSOS DE MALARIA 
Definición Operacional: 

S e c o n s i d e r a f e b r i l a t o d a p e r s o n a c o n f i e b r e ( t e m p e r a t u r a o r a l y / o a x i l a r m a y o r d e 3 7 . 5 ° C ) e na l g ú n m o m e n t o d u r a n t e l o s ú l t i m o s 1 5 d í a s , q u e r e s i d e o p r o c e d e d e á r e a s c o n r i e s g o d e t r a n s m i s i ó n d e m a l a r i a( p r e s e n c i a d e A n o p h e l e s s p ) .
 S e c o n s i d e r a n d o s a c t i v i d a d e s q u e s i e m p r e s e v a n a r e g i s t r a r e n f o r m a c o n j u n t a : F e b r i l S o s p e c h o s o y T o m a d e m u e s t r a p a r ad i a g n ó s t i c o , a n o t e d e l a s i g u i e n t e m a n e r a :P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o F e b r i l S o s p e c h o s o d e M a l a r i a

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o T o m a d e M u e s t r a p a r a d i a g n o s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e s i e m p r e “ D ” e n a m b o s c a s o sE n e l í t e m : L a b a n o t e

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o d e j e e n b l a n c o

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e m u e s t r a 1

 

SI ES EXAMEN CON GOTA GRUESA D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . F e b r i l s o s p e c h o s o d e M a l a r i a P D R R 5 0 9C C 2 . T o m a d e m u e s t r a p a r a D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
SI ES EXAMEN CON TIRA REACTIVA D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . F e b r i l s o s p e c h o s o d e M a l a r i a P D R R 5 0 9C C 2 . A p l i c a c i ó n d e t i r a r e a c t i v a p a r aD x . P D R 1 U 2 1 6 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
SI EL FEBRIL ES UN COLATERAL

, a n o t e :E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o r e g i s t r e C E d e c o l a t e r a l e x a m i n a d o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e m u e s t r a 1 , 2 . . . s e g ú n c o r r e s p o n d a .



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e sD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . F e b r i l s o s p e c h o s o d e M a l a r i a P D R C E R 5 0 9C C 2 . T o m a d e m u e s t r a p a r a D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
SI LA PACIENTE ES UNA GESTANTE

, a n o t e :
• 

E n e l t e r c e r c a s i l l e r o L a b l a l e t r a G s i e s g e s t a n t e o l a l e t r a P s i e s p u é r p e r a :D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . F e b r i l s o s p e c h o s o d e M a l a r i a P D R R 5 0 9C C 2 . T o m a d e m u e s t r a p a r a D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G
 
EN LOS CASOS PROBABLES

, a n o t e :P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e l t i p o d e M a l a r i a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o T o m a d e M u e s t r a d e d i a g n o s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ P ”D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a n o e s p e c i f i c a d a P D R B 5 4 XC C 2 . T o m a d e m u e s t r a p a r a D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

CASOS NUEVOS DE MALARIAP a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o M a l a r i a c o n t i p o d e d i a g n ó s t i c o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ” e n a m b o s c a s o sE n e l í t e m : L a b a n o t e e l n ú m e r o d e m u e s t r a 1 , 2 . . . S e g ú n c o r r e s p o n d a .D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r F a l c i p a r u m s i n o t r ae s p e c i f i c a c i ó n P D R B 5 0 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e G o t a G r u e s a d e D x . P D R 1 U 2 6 2 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
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CUANDO EL RESULTADO ES NEGATIVO P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o l a e v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o s d e m u e s t r a d e d i a g n o s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e e l n ú m e r o d e m u e s t r a 1 , 2 . . . s e g ú n c o r r e s p o n d a .D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e G o t a G r u e s a d e D x . P D R 1 U 2 6 2 2C C 2 . I n f e c c i ó n d e v í a s u r i n a r i a s , s i t i o n oe s p e c i f i c a d o P D R N 3 9 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

Si el profesional encuentra una morbilidad distinta al motivo de la muestra o tiene un diagnóstico clínico diferente, 
registre esta morbilidad (Presuntiva o definitiva). 

 

SI EL CASO DE MALARIA CORRESPONDE A UN COLATERAL  E n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o C E C o l a t e r a l E x a m i n a d oD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R C E B 5 1 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e G o t a G r u e s a d e D x . P D R 1 U 2 6 2 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

SI EL CASO ES UNA GESTANTE
, a n o t e :

  

• 
E n e l 3 º c a s i l l e r o L a b l a l e t r a G s i e s g e s t a n t e o P s i e s p u é r p e r aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 1 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e G o t a G r u e s a d e D x . P D R 1 U 2 6 2 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G

D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 2 4 4 2 4 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a M i x t a P D R B 5 3 8C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e G o t a G r u e s a d e D x . P D R 1 U 2 6 2 24 2 4 1 4 7 5 6 F R R 3 . P D R1 3 1 7 1 4 1 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 1 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e G o t a G r u e s a d e D x . P D R 1 U 2 6 2 27 1 4 5 8 2 6 9 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
EN LA EVALUACIÓN Y ENTREGA DE RESULTADOS DE MUESTRA DE DIAGNÓSTICO  P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e M a l a r i a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a e v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o s d e m u e s t r a d e d i a g n o s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e m u e s t r a 1 , 2 . . . s e g ú n c o r r e s p o n d a .D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a F a l c i p a r u m s i n o t r ae s p e c i f i c a c i ó n P D R B 5 0 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e G o t a G r u e s a d e D x . P D R 1 U 2 6 2 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

CUANDO ES ALTA DEL PACIENTE, a n o t e :
  P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e M a l a r i a

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o s d e m u e s t r a c o n t r o lE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o r e g i s t r e P A d e P a c i e n t e d e A l t a

 
EN EL CASO DE MALARIA VIVAX CON DOS EXÁMENES DE CONTROL  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R P A B 5 1 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e G o t a G r u e s a d e c o n t r o l P D R 2 U 2 6 2 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN EL CASO DE MALARIA FALCIPARUM CON TRES EXÁMENES DE CONTROL D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r F a l c i p a r u m s i n o t r ae s p e c i f i c a c i ó n P D R P A B 5 0 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e G o t a G r u e s a d e c o n t r o l P D R 3 U 2 6 2 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTO E l r e g i s t r o d e e s t a a c t i v i d a d d e b e h a c e r l o e l p e r s o n a l d e s a l u d q u e a d m i n i s t r a y s u p e r v i s a e l t r a t a m i e n t oP a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o s e g ú n e l t i p o d e M a l a r i a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o A d m i n i s t r a c i ó n d e T r a t a m i e n t o 1 º , 2 º ó 3 º l í n e a



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o d e j e e n b l a n c o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e d o s i s ( 1 , 2 , 3 , 4 , 5 … . . . . ) s e g ú n c o r r e s p o n d a .
 
ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTO PARA MALARIA VIVAX D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 1 9C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN EL CASO DE MALARIA VIVAX EN GESTANTE

, a n o t e :E n e l í t e m : L a b a n o t e e n e l 3 º c a s i l l e r o l a l e t r a “ G ” d e g e s t a n t eD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 1 9C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G
 

ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTO PARA MALARIA FALCIPARUM
EN LOS PACIENTES DE LA COSTAS e c o n s i d e r a n t r e s t i p o s d e t r a t a m i e n t o ;
• 

A d m i n i s t r a c i ó n d e T r a t a m i e n t o d e 1 r a l í n e a U 3 1 1 1
• 

A d m i n i s t r a c i ó n d e T r a t a m i e n t o d e 2 d a . L í n e a U 3 1 1 2
• 

A d m i n i s t r a c i ó n d e T r a t a m i e n t o d e 3 r a l í n e a U 3 1 1 3D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r F a l c i p a r u m s i n o t r ae s p e c i f i c a c i ó n P D R B 5 0 9C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o 1 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTO PARA MALARIA FALCIPARUM EN GESTANTESA n o t e e n e l 3 º c a s i l l e r o : L a b l a l e t r a G d e g e s t a n t eD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r F a l c i p a r u m s i n o t r ae s p e c i f i c a c i ó n P D R B 5 0 9C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o 3 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
EN LOS PACIENTES DE ZONA AMAZÓNICA  S e c o n s i d e r a n d o s t i p o s d e T r a t a m i e n t o

 

• 
A d m i n i s t r a c i ó n d e T r a t a m i e n t o d e 2 d a . L í n e a U 3 1 1 2

• 
A d m i n i s t r a c i ó n d e T r a t a m i e n t o d e 3 r a l í n e a U 3 1 1 3E n e l í t e m L a b : a n o t e e n e l 1 º c a s i l l e r o

AC
d e C e p a A m a z ó n i c aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r F a l c i p a r u m s i n o t r ae s p e c i f i c a c i ó n P D R A C B 5 0 9C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o 2 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

 
ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTO PARA MALARIA MALARIAE D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a s i n c o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 2 9C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTO PARA MALARIA MIXTA D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a M i x t a P D R B 5 3 8C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN EL CASO DE LAS GESTANTES

, s e a d m i n i s t r a s e m a n a l m e n t e c l o r o q u i n a p o s t e r i o r a l t r a t a m i e n t o , a n o t e :
• 

E n e l 3 º c a s i l l e r o l a l e t r a G c u a n d o e s g e s t a n t e .
 D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 1 9C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 6 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G

 
EN EL CASO DE LAS PUÉRPERAS SE ADMINISTRA PRIMAQUINA

, a n o t e :D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 1 9C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 5 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R P



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
EN LAS MUESTRA DE CONTROL

s e h a r á d e l a s i g u i e n t e m a n e r a :P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d , a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o s e g ú n e l t i p o d e M a l a r i a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a t o m a d e m u e s t r a d e c o n t r o lE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o , m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b , a n o t e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e l a m u e s t r a ( 1 , 2 , 3 , . . . ) s e g ú n c o r r e s p o n d a .D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 1 9C C 2 . T o m a d e m u e s t r a d e c o n t r o l P D R 1 U 2 1 4 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

CASOS DE RECIDIVA 
Definición Operacional: 

S e c o n s i d e r a c o m o r e c i d i v a a l a p e r s i s t e n c i a o a p a r i c i ó n d e s í n t o m a s c l í n i c o s d e m a l a r i a y / oh a l l a z g o s p a r a s i t o l ó g i c o s e n u n p a c i e n t e , p o r f a l l a t e r a p é u t i c a a l t r a t a m i e n t o , l u e g o d e 3 0 d í a s d e h a b é r s e l e a d m i n i s t r a d ot r a t a m i e n t o c o m p l e t o y s u p e r v i s a d o .
 P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o s e g ú n e l t i p o d e M a l a r i a

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o e v a l u a c i ó n y r e s u l t a d o s d e m u e s t r a d e c o n t r o l

• 
E n e l 3 º c a s i l l e r o e l f a l l a a l t r a t a m i e n t oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”

• 
E n e l 2 º Y 3 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”

 D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r F a l c i p a r u m s i n o t r ae s p e c i f i c a c i ó n P D R B 5 0 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a r e s u l t a d o d eg o t a g r u e s a d e c o n t r o l P D R 3 U 2 6 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . R e c i d i v a P D R U 3 2 6
 

CASOS DE REINFECCIÓN 
Definición Operacional: 

S e c o n s i d e r a c o m o r e i n f e c c i ó n a l a p r e s e n c i a d e s í n t o m a s c l í n i c o s y / o h a l l a z g o s p a r a s i t o l ó g i c o sd e i n f e c c i ó n p o r m a l a r i a e n u n i n d i v i d u o d e s p u é s d e l o s 3 0 ó m á s d í a s d e h a b e r c u l m i n a d o e l t r a t a m i e n t o a n t i m a l á r i c o yd e h a b e r o b t e n i d o c a t e g o r í a d e e g r e s o c o m o c u r a d o e n e l e s t u d i o d e c o h o r t e d e t r a t a m i e n t o . E s t o s p a c i e n t e s s en o t i f i c a r á n c o m o c a s o s n u e v o s e n l a v i g i l a n c i a e p i d e m i o l ó g i c a y e n e l i n f o r m e o p e r a c i o n a l m e n s u a l .P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o t i p o d e M a l a r i a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o a e v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ” e n a m b o s c a s o sE n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o l a s i g l a “ R ” d e R e i n f e c c i ó n



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e l a m u e s t r a ( 1 … . . ) s e g ú n c o r r e s p o n d a .D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r F a l c i p a r u m s i n o t r ae s p e c i f i c a c i ó n P D R R B 5 0 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a r e s u l t a d o sB K P D R 1 U 2 6 60 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

ATENCIÓN DE ENFERMERÍA 
Definición Operacional: 

a c t i v i d a d q u e s e r e a l i z a e n e l i n g r e s o y a l f i n a l d e l t r a t a m i e n t o d e l p a c i e n t e , e n e s t a a c t i v i d a d s eh a c e e l c e n s o d e l o s c o l a t e r a l e s . S e r e g i s t r a d e l a s i g u i e n t e m a n e r a :P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e l t i p o d e M a l a r i a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o A t e n c i ó n d e e n f e r m e r í aE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o d e j e e n b l a n c o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e ( 1 , 2 ) s e g ú n c o r r e s p o n d a .D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 1 9C C 2 . A t e n c i ó n d e e n f e r m e r í a P D R 1 U 1 4 80 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
CENSO DE COLATERALES U s e u n r e g i s t r o p a r a c a d a c o l a t e r a l y r e g i s t r e d e l a s i g u i e n t e m a n e r a :E n l o s í t e m s e s t a b l e c i m i e n t o y s e r v i c i o m a r q u e “

C
”E n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e M a l a r i a n o e s p e c i f i c a d a

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o C o l a t e r a l c e n s a d oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ P ”

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”

 
CUANDO SE HACE EN EL ESTABLECIMIENTO DE SALUD D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a n o e s p e c i f i c a d a P D R B 5 4 XC C 2 . C e n s o d e c o l a t e r a l P D R U 1 5 70 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
CUANDO SE HACE EN EL DOMICILIO E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o A E d e a c t i v i d a d e x t r a m u r a lD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a n o e s p e c i f i c a d a P D R A E B 5 4 XC C 2 . C e n s o d e c o l a t e r a l P D R U 1 5 70 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN EL COLATERAL EXAMINADO E n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e M a l a r i a s i n e s p e c i f i c a c i ó nE n e l í t e m : L a b a n o t e

CE
c o l a t e r a lD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a n o e s p e c i f i c a d a P D R C E B 5 4 XC C 2 . P D R0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

 
QUIMIOPROFILAXIST r a t a m i e n t o p r o f i l á c t i c o q u e s e s u m i n i s t r a a l a s g e s t a n t e s p e r s o n a l d e s a l u d y p e r s o n a l m i l i t a r .

 E n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e M a l a r i a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o Q u i m i o p r o f i l a x i sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o , m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e
“R” 

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e

“D”E n e l í t e m : L a b a n o t e ;
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e d o s i s ( 1 , 2 ) s e g ú n c o r r e s p o n d a .
• 

E n e l 3 º c a s i l l e r o l a l e t r a
“G”

c u a n d o e s
 gestanteD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a p o r P . V i v a x s i nc o m p l i c a c i o n e s P D R B 5 1 9C C 2 . Q u i m i o p r o f i l a x i s p a r a M a l a r i a P D R 1 U 2 5 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G

• 
“ S T ” c u a n d o e s e l T r a b a j a d o r d e S a l u dD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . M a l a r i a n o e s p e c i f i c a d a P D R B 5 4 XC C 2 . Q u i m i o p r o f i l a x i s p a r a M a l a r i a P D R 1 U 2 5 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R S T



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
• 

“ M " c u a n d o e s e l P e r s o n a l M i l i t a rD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . M a l a r i a n o e s p e c i f i c a d a P D R B 5 4 XC C 2 . Q u i m i o p r o f i l a x i s p a r a M a l a r i a P D R 1 U 2 5 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R M
 
REACCIÓN ADVERSA A MEDICAMENTOS ANTIAMARÍLICOSE n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o q u e m o t i v a l a r e a c c i ó n a d v e r s a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a r e a c c i ó n a d v e r s aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 1 6 A M N N 1 . V ó m i t o P D R R 1 1 XC C 2 . R e a c c i ó n a d v e r s a d r o g aa n t i p a l ú d i c a P D R Y 4 1 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
FIEBRE AMARILLA 

 

Código  Diagnóstico / Actividad  A 9 5 0 F i e b r e A m a r i l l a S e l v á t i c aA 9 5 0 1 F i e b r e A m a r i l l a S e l v á t i c a F a s e M o d e r a d aA 9 5 0 2 F i e b r e A m a r i l l a S e l v á t i c a F a s e T o x i c aA 9 5 1 F i e b r e A m a r i l l a U r b a n aA 9 5 9 F i e b r e A m a r i l l a n o E s p e c i f i c a d aU 2 6 2 8 E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o d e d i a g n ó s t i c o d e F i e b r e A m a r i l l aU 0 0 9 1 A c t i v i d a d e s d e F i e b r e A m a r i l l a
 

LOCALIZACIÓN DE CASOS 
EN LA CONSULTA EXTERNA

, a n o t e :
  P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e F i e b r e A m a r i l l a

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o T o m a d e M u e s t r a d e d i a g n o s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o , m a r q u e :

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o

“P”  

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o

“D”E n e l í t e m : L a b , a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o d e j e e n b l a n c o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e m u e s t r a 1D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . F i e b r e a m a r i l l a n o e s p e c i f i c a d a P D R A 9 5 9C C 2 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
EN LA COMUNIDAD, 

a n o t e :E n e l í t e m : e s t a b l e c i m i e n t o y s e r v i c i o : m a r q u e “ X ” e n “ C “E n e l í t e m : L a b a n o t e :
AE 

d e A c t i v i d a d E x t r a m u r a lD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . F i e b r e a m a r i l l a n o e s p e c i f i c a d a P D R A E A 9 5 9C C 2 . P D R0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

EVALUACIÓN Y ENTREGA DE RESULTADOS DE MUESTRA DE DIAGNÓSTICO 
SI EL RESULTADO ES POSITIVO P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e F i e b r e A m a r i l l a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ” e n a m b o s c a s o sE n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e l a m u e s t r a 1 , 2 s e g ú n c o r r e s p o n d aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . F i e b r e a m a r i l l a s e l v á t i c a P D R A 9 5 9C C 2 . E v a l u a c i ó n y E n t r e g a d e r e s u l t a d oD x . D e f i e b r e a m a r i l l a P D R 1 U 2 6 2 80 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
SI EL RESULTADO ES NEGATIVO P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e e v a l u a c i ó n d e r e s u l t a d o s d e d i a g n ó s t i c o d eF i e b r e A m a r i l l aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E v a l u a c i ó n y E n t r e g a d e r e s u l t a d oD x . d e f i e b r e a m a r i l l a P D R 1 U 2 6 2 8C C 2 . P D R0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN LOS CASOS PROBABLES

, p a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e F i e b r e A m a r i l l a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o T o m a d e M u e s t r a d e d i a g n o s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e e n e l 1 º c a s i l l e r o “ D ”D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . F i e b r e a m a r i l l a n o e s p e c i f i c a d a P D R A 9 5 9C C 2 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTO DE SOPORTEP a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o s e g ú n e l t i p o d e F i e b r e A m a r i l l a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e
“R”

• 
E n e l 2 º y 3 º c a s i l l e r o m a r q u e

“D”  E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o d e j e e n b l a n c o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e t r a t a m i e n t o ( 1 , 2 , 3 … ) s e g ú n c o r r e s p o n d aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . F i e b r e a m a r i l l a s e l v á t i c a P D R A 9 5 9C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o( s o p o r t e ) P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
ALTA DEL PACIENTE

, a n o t e :P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e F i e b r e A m a r i l l aE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e
“R” E n e l í t e m : L a b a n o t e

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o r e g i s t r e P A d e P a c i e n t e d e A l t aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . F i e b r e a m a r i l l a s e l v á t i c a P D R P A A 9 5 9C C 2 . P D R0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

 

DENGUE  

Código  Diagnóstico / Actividad  A 9 0 X D e n g u e c l á s i c oA 9 1 X D e n g u e H e m o r r á g i c oA 9 4 X F i e b r e V i r a l n o e s p e c i f i c a d aA 9 9 X F i e b r e V i r a l h e m o r r á g i c a n o e s p e c i f i c a d aU 2 6 2 5 E v a l u a c i ó n y E n t r e g a d e R e s u l t a d o s d e D e n g u eU 0 0 8 9 A c t i v i d a d e s d e D e n g u e
 

FEBRIL IDENTIFICADO DE DENGUEA n o t e :P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e D e n g u e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o T o m a d e M u e s t r a d e d i a g n o s t i c o



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ P ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e m u e s t r a 1
DENGUE CLÁSICO D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . D e n g u e c l á s i c o P D R A 9 0 XC C 2 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
DENGUE HEMORRÁGICO D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . D e n g u e h e m o r r á g i c o P D R A 9 1 XC C 2 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
CASOS PROBABLES DE DENGUE CLÁSICO CON MANIFESTACIONES HEMORRÁGICAS D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . D e n g u e h e m o r r á g i c o P D R A 9 1 XC C 2 . F i e b r e v i r a l c o n m a n i f e s t a c i o n e sh e m o r r á g i c a s P D R A 9 9 X0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 2
 
EN LOS CASOS CONFIRMADOS P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e D e n g u e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ” e n a m b o s c a s o sE n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e l a m u e s t r a 1 , 2 . . . s e g ú n c o r r e s p o n d aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . D e n g u e c l á s i c o P D R A 9 0 XC C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e d e n g u e P D R 1 U 2 6 2 50 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
SI EL RESULTADO ES NEGATIVO  P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e e v a l u a c i ó n d e r e s u l t a d o s d e d i a g n ó s t i c o d eD e n g u eD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d od e d e n g u e P D R 1 U 2 6 2 5C C 2 . P D R0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
SI LA ATENCIÓN SE DA A UNA GESTANTE O PUÉRPERA E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 3 º l a l e t r a G s i e s g e s t a n t e o l a l e t r a P s i e s p u é r p e r a
ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTOP a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o s e g ú n e l t i p o d e D e n g u e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”
• 

E n e l 2 º y 3 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o d e j e e n b l a n c o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e t r a t a m i e n t o ( 1 , 2 , 3 . . . ) s e g ú n c o r r e s p o n d aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . D e n g u e [ c l á s i c o ] P D R A 9 0 XC C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
CUANDO EL CASO DE DENGUE HEMORRÁGICO ES DERIVADO AL HOSPITALP a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e D e n g u e H e m o r r á g i c o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o D e r i v a d oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . D e n g u e c l á s i c o P D R A 9 0 XC C 2 . D e r i v a d o P D R U 3 2 80 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
BARTONELOSIS  

 

Código  Diagnóstico / Actividad  A 4 4 0 B a r t o n e l o s i s A g u d a o H e m á t i c aA 4 4 1 B a r t o n e l o s i s C r ó n i c a o V e r r u c o s aA 4 4 8 2 B a r t o n e l o s i s G r a v e y c o m p l i c a d aA 4 4 9 B a r t o n e l o s i s s í n e s p e c i f i c a c i ó nR 5 0 9 F e b r i lU 2 1 4 2 T o m a d e M u e s t r a d e d i a g n ó s t i c o
Código Diagnóstico / Actividad  U 3 2 5 F r a c a s o a l t r a t a m i e n t oU 2 6 2 7 E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e m u e s t r a d ed i a g n ó s t i c o d e B a r t o n e l o s i sY 4 1 8 3 R e a c c i ó n A d v e r s a m e d i c a m e n t o s a n t iB a r t o n e l o s i sU 0 0 9 0 A c t i v i d a d e s d e B a r t o n e l o s i s

 
EN LA LOCALIZACIÓN DE CASOS  C o n s i d e r a r :
 
FEBRIL 
Definición Operacional: 

P e r s o n a c o n s e n s a c i ó n d e a l z a t é r m i c a o l a p r e s e n c i a d e u n o o m á s e p i s o d i o s f e b r i l e s d e n t r o d el o s ú l t i m o s 1 4 d í a s , s i n l a e v i d e n c i a d e u n f o c o i n f e c c i o s o a l e x a m e n c l í n i c o , h a l l á n d o s e l e u n a t e m p e r a t u r a c o r p o r a l p o re n c i m a d e l o e s p e r a d o : T º o r a l > d e 3 7 . 5 º C ; T º a x i l a r > d e 3 7 . 2 º C ; T º r e c t a l > 3 8 º CA n o t e d e l a s i g u i e n t e m a n e r a :P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e B a r t o n e l o s i s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o F e b r i l
• 

E n e l 3 º c a s i l l e r o l a t o m a d e m u e s t r a d e d i a g n ó s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ P ”
• 

E n e l 2 º y 3 º c a s i l l e r o “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 3 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e m u e s t r a ( 1 , 2 . . . ) s e g ú n c o r r e s p o n d aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s s i n e s p e c i f i c a c i ó n P D R A 4 4 9C C 2 . F e b r i l P D R R 5 0 90 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 2
 
SI ES UN COLATERAL

, a n o t e :
  E n e l í t e m : L a b a n o t e

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o C E d e c o n t a c t o e x a m i n a d o

 D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 7 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s s i n e s p e c i f i c a c i ó n P D R C E A 4 4 9C C 2 . F e b r i l P D R R 5 0 90 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 2
 
 
 
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
SI EL CASO ES UNA GESTANTE, ANOTE EN EL CASILLERO LIBRE LA LETRA G SI ES GESTANTE  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 4 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s n o e s p e c i f i c a d a P D R G A 4 4 9C C 2 . F e b r i l P D R R 5 0 90 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 2
 

CASOS CONFIRMADOS CON BARTONELOSIS AGUDA Y CRÓNICA VERRUCOSAP a c i e n t e s c o n c o n f i r m a c i ó n b a c t e r i o l ó g i c a d e l a B a r t o n e l l a b a c i l i f o r m i s m e d i a n t e e x a m e n d e f r o t i s , h e m o c u l t i v o ,s e r o l o g í a o R e a c c i ó n e n C a d e n a d e P o l i m e r a s a .P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e B a r t o n e l o s i s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ” e n a m b o s c a s o sE n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e m u e s t r a e v a l u a d a ( 1 , 2 . . . ) s e g ú n c o r r e s p o n d aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 3 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sm u e s t r a D x . B a r t o n e l o s i s P D R 1 U 2 6 2 70 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 7 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s c r ó n i c a v e r r u c o s a P D R A 4 4 1C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sm u e s t r a D x . B a r t o n e l o s i s P D R 1 U 2 6 2 70 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 1 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s g r a v e o c o m p l i c a d a P D R A 4 4 8 2C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sm u e s t r a D x . B a r t o n e l o s i s P D R 1 U 2 6 2 70 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
                   
SI EL CASO DE BARTONELOSIS ES UN COLATERAL

, a n o t e :
  E n e l í t e m : L a b a n o t e :

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o

CE
C o l a t e r a l E x a m i n a d oD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 9 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R C E A 4 4 0C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d er e s u l t a d o s m u e s t r a D x . B a r t o n e l o s i s P D R 1 U 2 6 2 70 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

 
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e sD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 8 1 8 0 I q u i t o s 3 2 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s c r ó n i c a v e r r u c o s a P D R C E A 4 4 1C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sm u e s t r a D x . B a r t o n e l o s i s P D R 1 U 2 6 2 75 2 3 4 0 6 2 8 F R R 3 . P D R
 
SI EL CASO ES UNA GESTANTE

, a n o t e :
  

• 
E n e l 3 º c a s i l l e r o L a b l a l e t r a G s i e s g e s t a n t e :D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 0 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d er e s u l t a d o s m u e s t r a D x . B a r t o n e l o s i s P D R 1 U 2 6 2 70 3 4 6 2 5 2 8 F R R 3 . P D R G

CUANDO EL RESULTADO DE LA MUESTRA ES NEGATIVO Y NO ES CASO PROBABLE  P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o l a e v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 8 A M N N 1 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d er e s u l t a d o s m u e s t r a D x . B a r t o n e l o s i s P D R U 2 6 2 7C C 2 . P D R0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
SI EL CASO DE COLATERAL Y/O GESTANTE

, a n o t e :
  E n e l í t e m : L a b a n o t e C E C o l a t e r a l E x a m i n a d o o l a l e t r a G s i e s g e s t a n t e :D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 8 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 6 A M N N 1 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d er e s u l t a d o s m u e s t r a D x . B a r t o n e l o s i s P D R C E U 2 6 2 7C C 2 . P D R4 8 0 6 2 5 2 3 F R R 3 . P D R

 D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N TO D EI D E N T I D A D1 3 1 1 5 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 1 A M N N 1 . E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o sm u e s t r a D x . B a r t o n e l o s i s P D R G U 2 6 2 7C C 2 . P D R0 2 5 6 2 3 4 8 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
CASOS PROBABLES P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e B a r t o n e l o s i s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o T o m a d e m u e s t r a d e d i a g n ó s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ” e n a m b o s c a s o sE n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e m u e s t r a ( 1 , 2 , … ) s e g ú n c o r r e s p o n d aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s c r ó n i c a v e r r u c o s a P D R A 4 4 1C C 2 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTOE n e s t a a c t i v i d a d h a y u n a s e r i e d e c o n s i d e r a c i o n e s p a r a d i f e r e n c i a r l o s d i f e r e n t e s t i p o s d e t r a t a m i e n t o .P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o s e g ú n e l t i p o d e B a r t o n e l o s i s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”
• 

E n e l 2 º y 3 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e d o s i s ( 1 , 2 , 3 , … . . . . ) s e g ú n c o r r e s p o n d a
TRATAMIENTO DE BARTONELOSIS AGUDA O HEMÁTICA NO COMPLICADA: 1RA. LÍNEA  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 1 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

 TRATAMIENTO DE BARTONELOSIS AGUDA O HEMÁTICA NO COMPLICADA: 2DA. LÍNEA  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 2 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
CUANDO ES EN LA GESTANTE: ANOTE “G” EN EL ÚLTIMO CASILLERO LAB LIBRE D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 1 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G
 
TRATAMIENTO DE BARTONELOSIS AGUDA GRAVE COMPLICADA 1RA. LÍNEA D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a g r a v ec o m p l i c a d a P D R A 4 4 8 2C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 1 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
CUANDO ES EN LA GESTANTE: ANOTE “G” EN EL ÚLTIMO CASILLERO LAB LIBRE D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a g r a v ec o m p l i c a d a P D R A 4 4 8 2C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 1 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G
 
TRATAMIENTO DE BARTONELOSIS AGUDA GRAVE COMPLICADA 2DA. LÍNEA D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a g r a v ec o m p l i c a d a P D R A 4 4 8 2C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 2 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
CUANDO ES EN LA GESTANTE: ANOTE “G” EN EL ÚLTIMO CASILLERO LAB LIBRE D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a g r a v ec o m p l i c a d a P D R A 4 4 8 2C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 2 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G
 
 
 
 
 
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
TRATAMIENTO DE BARTONELOSIS CRÓNICA VERRUCOSA: 1RA. LÍNEA D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s c r ó n i c a v e r r u c o s a P D R A 4 4 1C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 1 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
 
CUANDO ES EN LA GESTANTE: ANOTE “G” EN EL ÚLTIMO CASILLERO LAB LIBRE D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s c r ó n i c a v e r r u c o s a P D R A 4 4 1C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 1 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G
 
 
TRATAMIENTO DE BARTONELOSIS CRÓNICA VERRUCOSA: 2DA. LÍNEA D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s c r ó n i c a v e r r u c o s a P D R A 4 4 1C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 2 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
CUANDO ES EN LA GESTANTE: ANOTE “G” EN EL ÚLTIMO CASILLERO LAB LIBRE D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s c r ó n i c a v e r r u c o s a P D R A 4 4 1C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 2 °l í n e a P D R 1 U 3 1 1 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R G
 

CENSO DE COLATERALES  U s e u n r e g i s t r o p a r a c a d a c o l a t e r a l y r e g i s t r e d e l a s i g u i e n t e m a n e r a :E n l o s í t e m s e s t a b l e c i m i e n t o y s e r v i c i o m a r q u e “
C

”E n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e B a r t o n e l o s i s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o C o l a t e r a l c e n s a d oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ P ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
CUANDO SE HACE EN EL ESTABLECIMIENTO DE SALUD D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . C e n s o d e c o l a t e r a l P D R U 1 5 70 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
CUANDO SE HACE EN EL DOMICILIO E n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o
AE

d e a c t i v i d a d e x t r a m u r a lD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A E A 4 4 0C C 2 . C e n s o d e c o l a t e r a l P D R U 1 5 70 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN EL COLATERAL EXAMINADO E n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e B a r t o n e l o s i sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ P ”E n e l í t e m : L a b a n o t e C E c o l a t e r a l e x a m i n a d oD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a s i n t o m á t i c a P D R C E A 4 4 9C C 2 . P D R0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

REACCIÓN ADVERSA A MEDICAMENTOS ANTIBARTONELOSICOSE n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o q u e m o t i v a l a r e a c c i ó n a d v e r s a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a r e a c c i ó n a d v e r s aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . I c t e r i c i a P D R R 1 7 XC C 2 . R A M A n t i b a r t o n e l o s i s P D R Y 4 1 8 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
 
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
FRACASO AL TRATAMIENTO ANTIBARTONELOSICOE n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e B a r t o n e l o s i sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”
EN EL TRATAMIENTO DE 1RA. LÍNEA, ANOTE EN EL ÍTEM LAB. EL NÚMERO 1 D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . F r a c a s o a l t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 2 50 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN EL TRATAMIENTO DE 2DA. LÍNEA, ANOTE EN EL ÍTEM LAB. EL NÚMERO 2 D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . F r a c a s o a l t r a t a m i e n t o P D R 2 U 3 2 50 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

LEISHMANIASIS 
 

Código  Diagnóstico / Actividad  B 5 5 1 L e i s h m a n i a s i s C u t á n e aB 5 5 2 L e i s h m a n i a s i s m u c o c u t á n e a o E s p u n d i aB 5 5 0 L e i s h m a n i a s i s V i s c e r a lB 5 5 9 L e i s h m a n i a s i s n o e s p e c i f i c a d aY 4 1 8 2 R e a c c i ó n A d v e r s a a M e d i c a m e n t o s a n t i l e i s h m a n i a s i c o sU 3 2 5 F r a c a s o a l t r a t a m i e n t oU 2 6 2 4 E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o s d e d i a g n ó s t i c o d e L e i s h m a n i a s i sU 0 0 9 3 A c t i v i d a d e s d e L e i s h m a n i a s i s
 
 

TOMA DE MUESTRA DE DIAGNÓSTICO P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e L e i s h m a n i a s i s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o T o m a d e M u e s t r a d e d i a g n o s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ P ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e m u e s t r a 1



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e sD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s c u t á n e a P D R B 5 5 1C C 2 . T o m a d e m u e s t r a d e D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

EVALUACIÓN Y ENTREGA DE RESULTADOS DE MUESTRA DE DIAGNÓSTICO 
SI EL RESULTADO ES POSITIVO P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l t i p o d e L e i s h m a n i a s i s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o s d e a c u e r d o a l t i p o d e e x a m e nE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ” e n a m b o s c a s o sE n e l í t e m : L a b , a n o t e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e l a m u e s t r a 1 , 2 . . .
SI ES CONFIRMADO POR EXAMEN SEROLÓGICO

, a n o t e :E n e l í t e m : C ó d i g o
 U2624 D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s m u c o c u t á n e a P D R B 5 5 2C C 2 . E v a l u a c i ó n y E n t r e g a d e R e s u l t a d od e L e i s h m a n i a s i s P D R 1 U 2 6 2 40 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

 
SI ES CONFIRMADO POR FROTIS (GOTA GRUESA)

, a n o t e :E n e l í t e m : C ó d i g o
 U2622  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s m u c o c u t á n e a P D R B 5 5 2C C 2 . E v a l u a c i ó n y E n t r e g a d e R e s u l t a d od e G o t a G r u e s a P D R 1 U 2 6 2 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

 
SI ES CONFIRMADO POR CULTIVO

, a n o t e :E n e l í t e m : C ó d i g o
 Z111  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s m u c o c u t á n e a P D R B 5 5 2C C 2 . E v a l u a c i ó n d e r e s u l t a d o d e c u l t i v o P D R 1 Z 1 1 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

 
 
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
SI ES CONFIRMADO POR BIOPSIA

, a n o t e :E n e l í t e m : C ó d i g o
 U2613  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s m u c o c u t á n e a P D R B 5 5 2C C 2 . E v a l u a c i ó n d e r e s u l t a d o d e b i o p s i a P D R 1 U 2 6 1 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

SI EL RESULTADO ES NEGATIVO  P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e e v a l u a c i ó n d e r e s u l t a d o s d e d i a g n ó s t i c o d eL e i s h m a n i a s i sD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 2 . E v a l u a c i ó n d e r e s u l t a d o d e D x . D eL e i s h m a n i a s i s P D R 1 U 2 6 2 4C C 2 . P D R0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTO C o n s i d e r a r p a r a :
• 

L e i s h m a n i a s i s C u t á n e a 2 0 d o s i s
• 

L e i s h m a n i a s i s M u c o c u t á n e a 3 0 d o s i sP a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o s e g ú n e l t i p o d e L e i s h m a n i a s i s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a a d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o d e j e e n b l a n c o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e d o s i s ( 1 , 2 , 3 , … . . . . )
 
EN LA LEISHMANIASIS MUCOCUTÁNEA: 1º CICLO  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s M u c o c u t á n e a P D R B 5 5 2C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
 
 
 
 
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
EN LA LEISHMANIASIS CUTÁNEA: 1º CICLO  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s c u t á n e a P D R B 5 5 1C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN LA LEISHMANIASIS MUCOCUTÁNEA/CUTÁNEA: 2º CICLO (EN FALTA DE RESPUESTA AL 1º CICLO DE TRATAMIENTO) D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s c u t á n e a P D R B 5 5 1C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 3 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s m u c o c u t á n e a P D R B 5 5 2C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 3 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN LA LEISHMANIASIS MUCO CUTÁNEA/CUTÁNEA: 2DA LÍNEA (EN LA FALTA DE RESPUESTA A LAS SALES ANTIMONIALES) D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s c u t á n e a P D R B 5 5 1C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o 2 °f a s e P D R 1 U 3 1 3 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . L e i s h m a n i a s i s m u c o c u t á n e a P D R B 5 5 2C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t o 2 °f a s e P D R 1 U 3 1 3 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
REACCIÓN ADVERSA A MEDICAMENTOS ANTILEISHMANIASISE n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o q u e m o t i v a l a r e a c c i ó n a d v e r s a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a r e a c c i ó n a d v e r s aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E r u p c i ó n c u t á n e a g e n e r a l i z a d a( R a s h ) P D R L 2 7 0C C 2 . R A M A n t i l e s h m a n i a s i s P D R Y 4 1 8 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
ENFERMEDAD DE CHAGAS 

Código Diagnóstico / Actividad  B 5 7 1 E n f e r m e d a d d e C h a g a s a g u d aB 5 7 2 E n f e r m e d a d d e C h a g a s ( c r ó n i c a ) q u e a f e c t a a lc o r a z ó nB 5 7 2 1 E n f e r m e d a d d e C h a g a s ( c r ó n i c a ) q u e a f e c t a a lc o r a z ó n I n c i p i e n t eB 5 7 2 2 E n f e r m e d a d d e C h a g a s ( c r ó n i c a ) q u e a f e c t a a lc o r a z ó n S i n t o m á t i c oB 5 7 3 E n f e r m e d a d d e C h a g a s ( c r ó n i c a ) q u e a f e c t a a ls i s t e m a d i g e s t i v oB 5 7 3 1 E n f e r m e d a d d e C h a g a s ( c r ó n i c a ) q u e a f e c t a a ls i s t e m a d i g e s t i v o I n c i p i e n t e
 

Código Diagnóstico / Actividad B 5 7 3 2 E n f e r m e d a d d e C h a g a s ( c r ó n i c a ) q u e a f e c t a a ls i s t e m a d i g e s t i v o S i n t o m á t i c oB 5 7 4 E n f e r m e d a d d e C h a g a s ( c r ó n i c a ) q u e a f e c t a a ls i s t e m a n e r v i o s oB 5 7 5 E n f e r m e d a d d e C h a g a s ( c r ó n i c a ) q u e a f e c t ao t r o s ó r g a n o sB 5 7 6 E n f e r m e d a d d e C h a g a s c o n g é n i t oB 7 5 9 E n f e r m e d a d d e C h a g a s ( c r ó n i c a ) I n d e t e r m i n a d oU 2 6 2 9 E v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o s d e c h a g a sY 4 1 8 1 R e a c c i ó n A d v e r s a a m e d i c a m e n t o sa n t i c h a g á s i c o sU 0 0 9 2 A c t i v i d a d e s d e C h a g a s
LOCALIZACIÓN DE CASO P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e n f e r m e d a d d e C h a g a s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o T o m a d e M u e s t r a d e d i a g n o s t i c oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ P ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o r e g i s t r e e l n ú m e r o d e m u e s t r a 1D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R B 5 7 1C C 2 . T o m a d e m u e s t r a p a r a D x . P D R 1 U 2 1 4 20 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

EVALUACIÓN Y ENTREGA DE RESULTADOS DE MUESTRA DE DIAGNÓSTICO 
SI EL RESULTADO ES POSITIVO P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e C h a g a s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o s d e a c u e r d o a l t i p o d e e x a m e nE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e l a m u e s t r a ( 1 , 2 . . . )S i e s c o n f i r m a d o p o r e x a m e n s e r o l ó g i c o , a n o t eE n e l í t e m : C ó d i g o
 U2629 D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R B 5 7 1C C 2 . E v a l u a c i ó n y r e s u l t a d o s D x . D ec h a g a s P D R 1 U 2 6 2 90 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
SI ES CONFIRMADO POR INMUNODIAGNÓSTICO E n e l í t e m : C ó d i g o

 Z018  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R B 5 7 1C C 2 . O t r o s e x á m e n e s e s p e c i a l e se s p e c i f i c a d o s P D R 1 Z 0 1 80 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
SI ES CONFIRMADO POR EXAMEN PARASICOLÓGICO (G. FRESCA, CONCENTRACIÓN, HEMOCULTIVO, SERODIAGNÓSTICO) E n e l í t e m : C ó d i g o

 Z119  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R B 5 7 1C C 2 . E v a l u a c i ó n y r e s u l t a d o s e x a m e np a r a s i t o l ó g i c o P D R 1 Z 1 1 90 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
SI EL RESULTADO ES NEGATIVO P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e v a l u a c i ó n y e n t r e g a d e r e s u l t a d o s m u e s t r a d e d i a g n ó s t i c o d e C h a g a sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e : e l n ú m e r o d e l a m u e s t r a 1
 D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 E v a l u a c i ó n y r e s u l t a d o s D x . D ec h a g a s P D R 1 U 2 6 2 9C C 2 . P D R0 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

 

ADMINISTRACIÓN DE TRATAMIENTO P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o c o r r e s p o n d i e n t e a C h a g a s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a a d m i n i s t r a c i ó n d e t r a t a m i e n t oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o m a r q u e “ R ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o m a r q u e “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e t r a t a m i e n t o 1 , 2 , 3 … s e g ú n c o r r e s p o n d a
 
 
 
 
 
 
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
EN EL TRATAMIENTO SINTOMÁTICO  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R B 5 7 1C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o 1 °l í n e a P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 
EN EL TRATAMIENTO ETIOLÓGICO D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R B 5 7 1C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R

El tratamiento con tripanosomicidas está contraindicado en gestantes. 
 

EN EL TRATAMIENTO DE CHAGAS CONGÉNITO D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s c o n g é n i t o P D R B 5 7 6C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

EN EL TRATAMIENTO DE CHAGAS CRÓNICO INDETERMINADO  D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s c r ó n i c oi n d e t e r m i n a d o P D R B 5 7 5C C 2 . A d m i n i s t r a c i ó n t r a t a m i e n t o P D R 1 U 3 1 00 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

EN LA TOMA DE MUESTRA DE CONTROL C o n s i d e r a r l o s i g u i e n t e :
• 

C o n e x á m e n e s b i o q u í m i c o s 3 y / o d e p e n d i e n d o d e l e s t a d o d e l p a c i e n t e
• 

C o n e x á m e n e s P a r a s i t o l ó g i c o s 2 a l 1 º Y 3 º M e s d e l t r a t a m i e n t o .
• 

C o n E x á m e n e s S e r o l ó g i c o 3 , a l 1 º 2 º Y 3 º a ñ o d e s p u é s d e l t r a t a m i e n t o .P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e C h a g a s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o T o m a d e m u e s t r a d e c o n t r o lE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ R ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o “ D ”



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e sE n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e l a m u e s t r a 1 , 2 . . . s e g ú n c o r r e s p o n d aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R B 5 7 1C C 2 . T o m a d e m u e s t r a d e c o n t r o l P D R 1 U 2 1 4 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

Los casos de Chagas Agudo estarán sujetos a 04 controles de tipo parasitológico y serológico con una frecuencia 
Trimestral luego de concluido el tratamiento a fin de evaluar la categoría de egreso 12 meses luego de finalizado éste. 

 

REACCIÓN ADVERSA A MEDICAMENTO ANTICHAGÁSICO E n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l s i g n o o s í n t o m a q u e m o t i v a l a r e a c c i ó n a d v e r s a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a r e a c c i ó n a d v e r s aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . A n o r e x i a P D R R 6 3 0C C 2 . R A M A n t i c h a g á s i c o P D R Y 4 1 8 10 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

ABANDONOS RECUPERADOS P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e C h a g a s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o a b a n d o n o r e c u p e r a d oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ R ”
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o “ D ”D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R B 5 7 1C C 2 . A b a n d o n o r e c u p e r a d o P D R U 3 2 40 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

CASO CURADO 
Definición Operacional: 

E s e l p a c i e n t e h a r e c i b i d o t r a t a m i e n t o t r i p a m o s o m i c i d a s u p e r v i s a d o , c o m p l e t o y l o s e x á m e n e sd e L a b e f e c t u a d o s d u r a n t e e l s e g u i m i e n t o , e v i d e n c i a n a u s e n c i a d e p a r á s i t o s y s e r o l o g í a n e g a t i v a
12 meses luego de 

finalizado el tratamiento
.P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e C h a g a s

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o e v a l u a c i ó n d e m u e s t r a d e c o n t r o lE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e

• 
E n e l 1 º c a s i l l e r o “ R ”

• 
E n e l 2 º c a s i l l e r o “ D ”



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e sE n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ P A ” d e p a c i e n t e d e a l t a .
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e m u e s t r aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R P A B 5 7 1C C 2 . E v a l u a c i ó n r e s u l t a d o m u e s t r a d ec o n t r o l P D R 5 U 2 6 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P D R
 

RESISTENCIA (FRACASO DE TRATAMIENTO) 
Definición Operacional: 

L a r e s i s t e n c i a t e r a p é u t i c a a t r i p a n o s o m i c i d a s s e d e f i n e c o m o ; l a p e r s i s t e n c i a o r e a p a r i c i ó n d es e r o l o g í a p o s i t i v a y / o u n a p r u e b a p a r a s i t o l ó g i c a p o s i t i v a a i n f e c c i ó n p o r T . c r u z i , d u r a n t e e l p e r í o d o d e s e g u i m i e n t o yc o n t r o l d e l c a s o .P a r a e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o d e C h a g a s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e v a l u a c i ó n d e m u e s t r a d e c o n t r o l
• 

E n e l 3 º c a s i l l e r o f r a c a s o a l t r a t a m i e n t oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ R ”
• 

E n e l 2 º y 3 º c a s i l l e r o “ D ”E n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e m u e s t r aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . E n f e r m e d a d C h a g a s a g u d a P D R B 5 7 1C C 2 . E v a l u a c i ó n r e s u l t a d o m u e s t r a d ec o n t r o l P D R 1 U 2 6 30 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . F r a c a s o d e t r a t a m i e n t o P D R U 3 2 5
 

TAMIZAJE SEROLÓGICO A NIÑOS MENORES DE 12 AÑOS
, a n o t e

: E n e l í t e m : F i c h a F a m i l i a r o H i s t o r i a C l í n i c a a n o t e A P P 1 0 8 q u e e s c ó d i g o d e c o m u n i d a dE n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o A c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o T a m i z a j e S e x o l ó g i c o
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o A c t i v i d a d e s d e C h a g a sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e " D "E n e l í t e m : L a b , a n o t e e l n ú m e r o d e n i ñ o s t a m i z a d o sD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D0 8 A P P 1 0 8 T u m b e s M N N 1 . T a m i z a j e S e r o l ó g i c o P D R 2 2 U 2 1 8C C 2 . A c t i v i d a d e s d e C h a g a s P D R U 0 0 9 2F R R 3 . P D R
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
CUANDO ES EN GESTANTE

, a n o t e :E n e l í t e m : L a b , a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e g e s t a n t e s t a m i z a d o s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o l a s i g l a G d e g e s t a n t eD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D0 8 A P P 1 0 8 T u m b e s M N N 1 . T a m i z a j e S e r o l ó g i c o P D R 2 2 U 2 1 8C C 2 . A c t i v i d a d e s d e C h a g a s P D R G U 0 0 9 2F R R 3 . P D R
 
 

B. ACTIVIDADES PREVENTIVAS PROMOCIONALES (APP) 
VISITA FAMILIAR INTEGRAL (99344) 
Definición Operacional

: A c t i v i d a d d e s a l u d d i r i g i d a a l a p e r s o n a y / o f a m i l i a e n s u d o m i c i l i o , c o n e l f i n d e r e a l i z a r e ls e g u i m i e n t o y c o n t r o l d e l d a ñ o , r e c o g e r i n f o r m a c i ó n a t r a v é s d e l a f i c h a f a m i l i a r ( q u e s e r v i r á c o m o i n s u m o p a r ai d e n t i f i c a r a l a s f a m i l i a s q u e s e r á n i n t e r v e n i d a s s e g ú n s e c t o r d e t e r m i n a d o ) , f i c h a d e a u t o d i a g n ó s t i c o y e v a l u a c i ó n d e l a sf a m i l i a s .E n e s t a a c t i v i d a d s e e l a b o r a e l :
 

PLAN FAMILIAR 
Definición Operacional

: A c c i o n e s o r i e n t a d a s h a c i a l a s o l u c i ó n d e l o s p r o b l e m a s d e s a l u d p r i o r i z a d o s p o r e t a p a d e v i d ae n l a s f a m i l i a s y h a c i a e l m e j o r a m i e n t o d e l a v i v i e n d a e n l a s f a m i l i a s .
 S e d e t e r m i n a e l t i p o d e r i e s g o y s u p o s t e r i o r s e g u i m i e n t o :

• 
P a n F a m i l i a r d e A l t o R i e s g o U 7 2 1

• 
P l a n F a m i l i a r d e M e d i a n o R i e s g o U 7 2 2

• 
P l a n F a m i l i a r d e B a j o R i e s g o U 7 2 3

 
 
ELABORACIÓN DEL PLAN FAMILIAR (CUANDO SE REALIZA LA VISITA POR PRIMERA VEZ) E n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o a c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o e l d i a g n ó s t i c o m o t i v o d e v i s i t a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o v i s i t a f a m i l i a r i n t e g r a l
• 

E n e l 3 º c a s i l l e r o e l p l a n f a m i l i a r d e a c u e r d o a l r i e s g oE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o “ R ”E n e l í t e m : L a b , a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e l a v i s i t a 1 , 2 … s e g ú n c o r r e s p o n d a .
• 

E n e l 3 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o 1 c u a n d o s e e l a b o r a e l p l a n f a m i l i a rD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 9 1 2 1 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . V i s i t a f a m i l i a r i n t e g r a l P D R 1 9 9 3 4 45 2 3 4 0 6 2 8 F R R 3 . P l a n f a m i l i a r d e a l t o r i e s g o P D R 1 U 7 2 1
 
 
 
 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e sD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 9 A M N N 1 . M a l a r i a F a l c i p a r u m P D R B 5 0 9C C 2 . V i s i t a f a m i l i a r i n t e g r a l P D R 1 9 9 3 4 40 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P l a n f a m i l i a r d e a l t o r i e s g o P D R 1 U 7 2 1
 
CUANDO SE HACE SEGUIMIENTO AL PLAN FAMILIARE n e l í t e m : L a b , a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e l a v i s i t a 2 , 3 … s e g ú n c o r r e s p o n d a .
• 

E n e l 3 º c a s i l l e r o d e j e e n B L A N C OD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . V i s i t a f a m i l i a r i n t e g r a l P D R 2 9 9 3 4 40 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P l a n f a m i l i a r d e a l t o r i e s g o P D R U 7 2 1
 

Para el seguimiento el Plan Familiar el valor del ítem Lab para la actividad de “Visita Familiar Integral” inicia desde 2 ya 
que en la 1º visita se elaboró el Plan Familiar. 

 

CUANDO SE TERMINA CON EL PLAN FAMILIAR E n e l í t e m : L a b , a n o t e :
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o e l n ú m e r o d e l a v i s i t a
• 

E n e l 3 º c a s i l l e r o T A c u a n d o s e t e r m i n a c o n t o d a s l a s a c t i v i d a d e s c o n s i d e r a d a s e n e l p l a n f a m i l i a r .D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D1 3 1 1 9 2 1 8 0 I q u i t o s 2 5 A M N N 1 . B a r t o n e l o s i s a g u d a o h e m á t i c a P D R A 4 4 0C C 2 . V i s i t a f a m i l i a r i n t e g r a l P D R 4 9 9 3 4 40 6 2 5 2 3 4 8 F R R 3 . P l a n f a m i l i a r d e a l t o r i e s g o P D R T A U 7 2 1
 

VISITA COMUNITARIA 
Definición Operacional: 

V i s i t a a l a c o m u n i d a d p a r a r e a l i z a r e l m o n i t o r e o , s e g u i m i e n t o y e v a l u a c i ó n d e l a s a c c i o n e so r i e n t a d a s a a l c a n z a r u n a c o m u n i d a d s a l u d a b l e ( s e g ú n f a s e s d e i m p l e m e n t a c i ó n ) d e l p r o g r a m a m u n i c i p i o y c o m u n i d a ds a l u d a b l e s .E n e l í t e m : F i c h a F a m i l i a r o H i s t o r i a C l í n i c a a n o t e A P P 1 0 8 q u e e s c ó d i g o d e c o m u n i d a dE n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o m o t i v o d e c o n s u l t a y / o A c t i v i d a d d e s a l u d a n o t e :
• 

E n e l 1 e r c a s i l l e r o V i s i t a C o m u n i t a r i a
• 

E n e l 2 d o c a s i l l e r o A c t i v i d a d e s d e l c o m p o n e n t e q u e c o r r e s p o n d a
o 

A c t i v i d a d e s d e D e n g u e U 0 0 8 9
o 

A c t i v i d a d e s d e B a r t o n e l o s i s U 0 0 9 0
o 

A c t i v i d a d e s d e F i e b r e A m a r i l l a U 0 0 9 1
o 

A c t i v i d a d e s d e C h a g a s U 0 0 9 2
o 

A c t i v i d a d e s d e L e i s h m a n i a s i s U 0 0 9 3 o 
A c t i v i d a d e s d e P e s t e U 0 0 9 4

o 
A c t i v i d a d e s d e L e p t o s p i r o s i s U 0 0 9 5

o 
A c t i v i d a d e s d e T i f u s U 0 0 9 6

o 
A c t i v i d a d e s d e o t r o s T r a n s m i s i b l e s U 0 0 9 7

Estas mismas actividades se utilizaran para el registro de Sesiones Demostrativas, Sesiones Educativas, Talleres 



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e " D "E n e l í t e m : L a b , a n o t e e l n ú m e r o d e l a v i s i t aD Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D0 8 A P P 1 0 8 T u m b e s M N N 1 . V i s i t a c o m u n i t a r i a P D R 2 C 0 0 1 1C C 2 . A c t i v i d a d e s d e F i e b r e A m a r i l l a P D R U 0 0 9 1F R R 3 . P D R
 

Sesión Demostrativa (C0010) 
Definición Operacional

: E s u n a a c t i v i d a d e d u c a t i v a c o n d e m o s t r a c i ó n d e p r á c t i c a s s a l u d a b l e s q u e s e b r i n d a a l o s u s u a r i o sd e m a n e r a g r u p a l , q u e a b o r d a a s p e c t o s c o r r e s p o n d i e n t e s a c a d a e t a p a d e v i d a .R e g i s t r e d e l a s i g u i e n t e m a n e r a :E n e l í t e m : F i c h a F a m i l i a r o H i s t o r i a C l í n i c a a n o t e e l c ó d i g o d e l a i n s t i t u c i ó n o g r u p o h u m a n o d o n d e s e r e a l i z a l a a c t i v i d a d .L o s í t e m s : D o c u m e n t o d e I d e n t i d a d , F i n a n c i a d o r , P e r t e n e n c i a É t n i c a , E d a d , S e x o , E s t a b l e c i m i e n t o y S e r v i c i o , N O S ER E G I S T R A N , p o r l o q u e s e t r a z a u n a l í n e a o b l i c u a s o b r e e l l o s .E n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o M o t i v o d e C o n s u l t a y / o A c t i v i d a d d e S a l u d , a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o S e s i ó n D e m o s t r a t i v a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o A c t i v i d a d e s d e L e i s h m a n i a s i sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e s i e m p r e " D " p a r a a m b o s c a s i l l e r o sE n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o E l n ú m e r o d e P e r s o n a s q u e p a r t i c i p a n d e l a s e s i ó n
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o d e j e e n B L A N C O .D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D0 8 A P P 1 0 0 S a n M a r t í nd e P o r r e s M N N 1 . S e s i ó n d e m o s t r a t i v a P D R 1 5 C 0 0 1 0C C 2 . A c t i v i d a d e s d e L e i s h m a n i a s i s P D R U 0 0 9 3F R R 3 . P D R
 

Sesión Educativa (C0009) 
Definición Operacional

: E s l a a c t i v i d a d q u e c o n s i s t e e n c a p a c i t a r o a f i a n z a r l o s c o n o c i m i e n t o s s o b r e u n t e m a e s p e c i f i c ou t i l i z a n d o l a m e t o d o l o g í a d e e d u c a c i ó n p a r a a d u l t o s ( t é c n i c a s p a r t i c i p a t i v a s ) . T i e n e u n p r o m e d i o d e 1 5 a 3 0 p a r t i c i p a n t e sy d u r a c i ó n e n t r e 0 1 a 0 2 h o r a s .L o s í t e m s : D o c u m e n t o d e I d e n t i d a d , F i n a n c i a d o r , P e r t e n e n c i a É t n i c a , E d a d , S e x o , E s t a b l e c i m i e n t o y S e r v i c i o , N O S ER E G I S T R A N , p o r l o q u e s e t r a z a u n a l í n e a o b l i c u a s o b r e e l l o s .E n e l í t e m : D i a g n ó s t i c o M o t i v o d e C o n s u l t a y / o A c t i v i d a d d e S a l u d , a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o S e s i ó n D e m o s t r a t i v a
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o A c t i v i d a d e s d e B a r t o n e l o s i sE n e l í t e m : T i p o d e d i a g n ó s t i c o m a r q u e s i e m p r e " D " p a r a a m b o s c a s i l l e r o sE n e l í t e m : L a b a n o t e :
• 

E n e l 1 º c a s i l l e r o E l n ú m e r o d e P e r s o n a s q u e p a r t i c i p a n d e l a s e s i ó n



    

 

 

 

M a n u a l d e R e g i s t r o y C o d i f i c a c i ó n d e l a A t e n c i ó n e n l a C o n s u l t a E x t e r n aE s t r a t e g i a S a n i t a r i a N a c i o n a l d e P r e v e n c i ó n y C o n t r o l d e E n f e r m e d a d e sM e t a x é n i c a s y O t r a s T r a n s m i t i d a s p o r V e c t o r e s
• 

E n e l 2 º c a s i l l e r o d e j e e n B L A N C O .D Í A H . C . F I N A N C .D ES A L U D P E R T E -N E N C I AÉ T N I C A D I S T R I T O D EP R O C E D E N C I A E D A D SEXO E ST AB L E S E RV IC I O D I A G N Ó S T I C O M O T I V O D E C O N S U L T AY / O A C T I V I D A D D E S A L U D T I P O D ED I A G N Ó S T I C O L A B C Ó D I G OC I E / C P TD O C U M E N T OD EI D E N T I D A D0 8 A P P 9 3 S a n M a r t í nd e P o r r e s M N N 1 . S e s i ó n E d u c a t i v a P D R 1 2 C 0 0 0 9C C 2 . A c t i v i d a d e s d e L e p t o s p i r o s i s P D R U 0 0 9 4F R R 3 . P D R
 


